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Aquagym está mais amigo 
do ambiente

Está em curso, desde o iní-
cio de novembro, uma inter-
venção nestas instalações, da 
responsabilidade do Muni-
cípio da Barquinha. O ob-
jetivo geral é a redução na 
fatura elétrica.
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Barquinha 
promove 
22ª mostra
“À mesa 
com azeite”

p04

Armistício 
da I Grande 
Guerra: 
Barquinha 
assinala 
aniversário 

A iniciativa da Câmara 
Municipal tem como 
objetivo diversificar a 
oferta turística, home-
nageando em simul-
tâneo este ingrediente 
emblemático na história 
do concelho. 
A decorrer até 11 de 
dezembro.
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Os 104 anos do Armistí-
cio foram celebrados com 
cerimónia em Vila Nova 
da Barquinha.

p06

Comando Sub-Regional de Proteção 
Civil a instalar na Praia do Ribatejo

O Clube Náutico Barqui-
nhense participou nos Cam-
peonatos Regional de Espe-
ranças de Slalom e Regional 
de Slalom, em Tomar, nos 
quais obteve ótimas classifi-
cações.

CN Barquinhense alcança 
29 pódios em Tomar
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Aniversário do Concelho foi 
assinalado com atividades 
culturais e desportivas
TEXTO e FOTO PÉRSIO BASSO

No dia 6 de novembro de 1836, 
a rainha D. Maria II assinou um 
decreto que criava o concelho de 
Vila Nova da Barquinha, com-
posto pelos extintos concelhos de 
Atalaia, Paio de Pele e Tancos.
Foi esta a efeméride que o Mu-
nicípio de Vila Nova da Barqui-
nha assinalou no fim de semana 
de 5 e 6 de novembro: 186 anos 
de vida.

VN BARQUINHA

Câmara Municipal de Vila Nova da Barquinha

EDITAL Nº.58/2022

FERNANDO MANUEL DOS SANTOS FREIRE, Presidente da Câma-
ra Municipal de Vila Nova da Barquinha, no uso da competência prevista na 
alínea a), do nº.1,, do artigo 35º., da Lei nº.75/2013 de 12 de Setembro. ------
TORNA PÚBLICO QUE, para cumprimento dos nº.2 e 3 do artigo 27º. do 
Decreto-Lei nº.555/99 de 16 de Dezembro, alterado e republicado pelo De-
creto-Lei nº.136/14 de 09 de Setembro, e, em conformidade com a deliberação 
tomada pelo Órgão Executivo Municipal, em sua reunião de 26 de outubro 
de 2022, se encontra em fase de discussão pública, por um período de 10 dias 
(uteis), a proposta de alterações ao Loteamento Municipal da Urbanização da 
Escola titulado pelo Alvará de Loteamento nº. 01/2010, que incide sobre o 
prédio inscrito na Conservatória do registo predial de Vila Nova da Barquinha 
sob o nº1474, na Freguesia e Concelho de Vila Nova da Barquinha. ----------

As alterações da operação de loteamento aprovadas, incidem sobre o Lote 12, 
na sua dimensão, na alteração do polígono de implantação, na área de constru-
ção máxima e, na área do anexo, bem como nos Lotes 9, 10 e 11, com o aumento 
da área dos anexos.
É também alterado o Regulamento do Loteamento para estes lotes, no que 
respeita à altura dos muros de vedação, que de acordo com o RMUE, podem ter 
uma altura em alvenaria até 1,80m.

As áreas de implantação, de construção máxima e área dos anexos, são de acordo 
com o Quadro Síntese de Edificabilidade, abaixo identificado:

Durante o referido período, o projeto de alterações ao Loteamento Municipal 
da Urbanização da Escola, estará disponível para consulta, na Divisão Muni-
cipal de Serviços Técnicos da Câmara Municipal de Vila Nova da Barquinha, 
nos dias úteis, entre as 9:00 horas e as 12:30 horas, e, entre as 14:00 horas e as 
16:00 horas.-----------------------------------------------------------------

No âmbito do presente processo de discussão pública, serão considera-
das e apreciadas todas as observações, reclamações ou sugestões que, fo-
rem apresentadas por escrito, devendo ser dirigidas ao Presidente da Câ-
mara Municipal de Vila Nova da Barquinha, até à data do termo da 
discussão pública, por via postal ou entrega nos serviços desta Câmara 
Municipal, sita na Praça da Républica, 2260-411 – Vila Nova da Barqui-
nha.-------------------------------------------------------------------------

Para constar e devidos efeitos, se publica este Edital e outros de igual teor, que 
vão ser afixados nos lugares públicos do costume (Paços do Concelho da Câ-
mara Municipal de Vila Nova da Barquinha,  na  Junta  de  Freguesia  de  Vila  
Nova  da Barquinha, no sítio da Internet do Município: www.cm-vnbarquinha.
pt), no Jornal “Novo Almourol” e ainda na área de intervenção do Loteamento 
em causa. ------------------------------------------------------------------- 

Paços do Concelho de Vila Nova da Barquinha, 08 de novembro de 2022. ----

O Presidente da Câmara
_____________________________________

(Fernando Manuel dos Santos Freire)

O aniversário do concelho foi as-
sinalado com diversas atividades 
culturais e desportivas. O progra-
ma comemorativo iniciou-se no 
dia 5 com a organização do Con-
gresso do Desporto, no Centro 
Cultural, uma iniciativa conjunta 
com os Municípios de Abrantes, 
Entroncamento e Torres Novas.
No dia 6 a cerimónia do Hastear 
da Bandeira no edifício dos Paços 

do Concelho deu o pontapé de 
saída nas celebrações, ao som do 
hino nacional tocado ao vivo pela 
Banda de Música da Associação 
Humanitária dos Bombeiros Vo-
luntários de Vila Nova da Bar-
quinha. Já em formato sexteto, 
os músicos dos bombeiros volta-
ram a atuar, desta vez no Cen-
tro Cultural, antes dos discursos 
de António Ribeiro, Presidente 
da Assembleia Municipal, e de 
Fernando Freire, Presidente da 
Câmara. Seguiu-se um momen-
to de homenagem ao escritor e 
poeta António Luís Roldão, com 
o lançamento da sua mais recente 
obra poética “Ritornelo”.
Houve ainda lugar para uma visi-
ta à exposição “Cordas”, de An-
tónio Bolota, uma mostra com 
curadoria da Fundação EDP, 
patente ao público na Galeria do 
Parque até ao dia 21 de janeiro 
de 2023.

RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS

Próxima recolha será a 5 
de dezembro: Barquinha 
e Tancos

Se possui qualquer tipo de re-
síduo superior às dimensões do 
contentor de lixo doméstico, ou 

TEXTO MUNICÍPIO DE VN BARQUINHA

outro tipo de resíduo para os 
quais a Câmara criou circuitos 
autónomos, deposite o lixo no 

dia anterior ao da recolha.
A sua colaboração permitirá 
que tornemos o concelho de 
Vila Nova da Barquinha num 
concelho mais limpo.
O Município não se responsa-
biliza por resíduos mal acondi-
cionados ou que possam colo-
car em perigo a saúde pública.
Seja responsável.
Pode consultar o calendário 
com indicação do primeiro dia 
da recolha semanal (segunda a 
quinta-feira) na página de face-
book da Câmara Municipal ou 
através do telefone 249720366.
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ANUNCIE NESTE ESPAÇO
novoalmourol@gmail.com

FARMÁCIA DA BARQUINHA

Diretor Técnico
 Dr. Daniel Pereira

Contactos:
249710493 / 913350157

email: farmaciadabarquinha@
gmail.com

Rua 25 de Abril nº 60 
2260-412 Vila Nova da Barquinha

ANUNCIE NESTE ESPAÇO
novoalmourol@gmail.com



04 REGIÃO
NovoAlmourol

DEZEMBRO  2022

CANOAGEM

O CN Barquinhense 
participou no Campeonato 
Regional de Esperanças 
de Slalom e no Campeonato 
Regional de Slalom em 
Tomar

O Clube Náutico Barquinhense 
participou, no passdo dia 12 de 
novembro, no Campeonato Re-
gional de Esperanças de Slalom 
e no Campeonato Regional de 
Slalom em Tomar. 
Nestes dois Campeonatos tive-
mos em prova 31 atletas, e fo-
mos os primeiros classificados 
por equipas em ambos, com 29 
pódios (14 de primeiros classi-
ficados, 11 de segundos classi-
ficados e 4 de terceiros classifi-
cados).
1.ºs Classificados:
Álvaro Feiteira na categoria de 
K1 iniciado; Mariana Morais na 

TEXTO e FOTO CNB

categoria de K1 menor femini-
no; Madalena Lemos na cate-
goria de K1 iniciado feminino; 
Joana Estrela na categoria de K1 
infantil feminino; Lara Mar-
tins na categoria de C1 infantil 
feminino; Rui Martinho na ca-
tegoria de K1 júnior; Rui Mar-
tinho da categoria de C1 Júnior; 
Tiago Carita na categoria de 
K1 Sénior; Tiago Carita na ca-
tegoria de C1 Sénior; Joaquim 
Pinto Silva na categoria de K1 
master C; Henrique Vicente na 
categoria de K1 master A; Sara 
Silva na categoria de K1 cadete 
feminino; Alexandra Menezes 
na categoria de K1 master B fe-
minino; Carolina Carita na ca-
tegoria de C1 cadete feminino.
2.ºs Classificados:
Francisco Graça na categoria 
de K1 menor; Miguel Fresco na 
categoria de K1 infantil; Joana 
Pires na categoria de K1 menor 

feminino; Margarida Lemos na 
categoria de K1 infantil Femini-
no; Margarida Lemos na cate-
goria de C1 infantil Feminino; 
Cristóvão Machado na catego-
ria de K1 júnior; Cristóvão Ma-
chado na categoria de C1 júnior; 
Rodrigo Correia na categoria de 
K1 Sénior; Carolina Carita na 
categoria de K1 cadete femini-
no; Luísa Estrela na categoria de 
K1 cadete feminino.
3.ºs Classificados:
Lara Martins na categoria de 
K1 infantil feminino; Joana Es-
trela na categoria de C1 infantil 
feminino; Sara Silva na catego-
ria de C1 cadete feminino; Lu-
ísa Estrela na categoria de K1 
cadete feminino.
Outras Classificações:
Vera Martins, 4.ª classificada na 
categoria de K1 cadete femini-
no; João Martins, 5.º classifica-
do na categoria de K1 master B.

Dom Ramiro                       

Técnico de Cultura

OPINIÃO  CARLOS VICENTE

Sobre esta conversa dos 
museus serem mais ou menos 
importantes!!!
Como em tudo… há bons e 
assim, assim. Mas só pelo 
motivo de existirem, vale a 
pena pensar no porquê. Um 
cofre fantástico de memórias 
que não se perderão, um cofre 
de memórias que serão alvo 
da curiosidade dos vindouros 
e, assim, projetaremos o 
futuro sobre a identidade do 
passado que afinal de contas é 
a nossa vivência do que fomos 
e para onde queremos ir… a 
importância é a da perca ou 
não dessas memórias que têm 
somente a ver com a nossa 
identitariedade, ou seja, a 
nossa vivência com tudo o que 
nos cerca.
Por isso, o Museu é importante, 
por isso também os técnicos 
dos museus são importantes, 
serão eles a primeira 
impressão do visitante e serão 
eles ou não, a chave de se 
voltar… ou mais importante 

Museu e museus…

ainda, de nos voltarmos para 
outros museus, com outras 
histórias da vida, ou seja, para 
outros tantos e “diversificados” 
museus.
Assim, nestas linhas escritas 
em cima dos joelhos enquanto 
assisto a intervenções 
mais ou menos queridas de 
colegas e professores desta 
área, não deixo de pensar 
que já deveríamos ter um 
pequeno museu para guarda 
urgente dos nossos pedaços 
de história, que encacham 
numa história maior que é a 
dos  PORTUGUESES pelo seu 
Portugal. 
Em cada canto deste país estão 
memórias desses destemidos 
que desceram das pedras da 
serra da Estrela até às mais 
longínquas paragens para lá 
dos mares tenebrosos.
Somos essa “casta”. Somos 
essas memórias, em cada 
aldeia, vila ou cidade com 
a obrigatoriedade de as 
protegermos para o futuro…
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A BEM DIZER… 

Historiador

OPINIÃO  ANTÓNIO MATIAS COELHO

Quem é que nunca viu as setas 
amarelas, por vezes acompa-
nhadas da simbólica vieira, que 
apontam o caminho de Santia-
go? Quem é que nunca viu, sozi-
nhos, aos pares ou em grupo, de 
mochila às costas, os que fazem 
esse caminho? E quem é que 
nunca teve vontade de o fazer 
também?
Há anos que andava para fazer 
a experiência. Não por fé, que a 
não tenho, mas pelo puro gosto 
de andar – e de descobrir. E neste 
novembro, com tempo de quase 
verão e a minha companheira 
de sempre, arranjei a coragem 
bastante e pus pés ao caminho. 
Poderia ter começado na Golegã, 
que ele passa-me quase à porta, 
mas pareceu-nos que seria de-
masiado e abalámos do Porto. 
Partimos de junto à Sé para uma 
aventura de 240 quilómetros que 
os pés teriam de vencer, com 
muita persistência e umas quan-
tas bolhas e sem mais ajuda se-
não o alimento do dia, o descan-
so da noite e, bem entendido, a 
força que viesse da mente. Por-
que o caminho de Santiago faz-
-se com pés e cabeça, andando e 
refletindo, em jornadas longas e 
muitas vezes silenciosas, só nós 
e a natureza, mais a estrada ou 
o carreiro por onde temos de se-
guir – e há tempo para tudo, sol-
tando-se o pensamento enquan-
to mecanicamente as pernas vão 
fazendo o seu trabalho.
Aqui o que conta não é a velo-
cidade, como em geral aconte-
ce na vida do nosso tempo: o 
que interessa é chegar lá, vivos 
e felizes e, mais ainda do que o 
destino, o que importa acima de 
tudo é desfrutar o caminho que 
nos leva a ele. Com tudo o que 
o caminho tem para nos revelar, 
em paisagem e em humanidade.
Mesmo neste tempo outonal, em 
que os dias são pequenos e o céu 
incerto, são muitos os que va-
mos encontrando pelo caminho 
– e que, em alguns casos, reen-
contramos, uma ou até várias ve-
zes, em dias posteriores. É gente 
que vem de todo o lado, portu-
gueses, espanhóis, brasileiros, 
norte-americanos, alemães, co-
lombianos, orientais, sei lá. Uns 
estão aqui por devoção, alguns 
em cumprimento de promessas; 
outros vêm porque ouviram falar 

e quiseram experimentar; e ou-
tros, como nós, pelo gosto da ca-
minhada e do que ela nos revela. 
Tirando os primeiros, que são 
peregrinos, dir-se-ia que os de-
mais, em que me incluo, fazem 
o caminho de Santiago como 
fariam a rota vicentina ou, em 
versão motorizada, a Nacional  
2. Mas há diferenças significati-
vas e, entre elas, o ser este um 
caminho tão andado, há tantos 
centos de anos percorrido, que 
ganhou a força própria que lhe 
advém de tantas vontades que 
nele pelo tempo fora se foram 
juntando. Como se de um frasco 
de Blimunda se tratasse e a gen-
te o percorresse, acrescentando 
a nossa própria vontade e procu-
rando comungar dessa imensa 
força coletiva.
Há lugares muito especiais neste 
Caminho Português Central, al-
guns verdadeiramente mágicos: 
São Pedro de Rates e a sua pre-
ciosa igreja românica, o percurso 
para a Pedra Furada, a chegada a 
Barcelos, a passagem do rio em 
Ponte de Lima, a temida esca-
lada da Labruja, o encanto de 
Rubiães, as ruelas da velha Va-
lença, a imponência da catedral 
de Tui, as belezas de Redondela 
e das suas redondezas, a ria de 
Pontevedra e o santuário da Vir-
gem Peregrina, as águas quentes 
que brotam da terra em Caldas 
de Reis e, claro, o mais especial 
dos lugares, quando, ao cabo de 
doze dias de muito andar e de 
muito discorrer, alcançamos a 
Praça do Obradoiro que nos dei-
xa – finalmente – ver a catedral 
que buscamos. É aqui o nosso 
céu, seja o que for que ele signi-
fique.
Fica-se para a missa dos pere-
grinos das sete e meia da tarde. 
Não é por fé, nem por nada: é só 
porque sim, porque nos apetece 
ver, como vimos, a multidão que 
nessa hora enche por completo a 
catedral, nas três naves que con-
vergem para o altar-mor. Outra 
força imensa que aqui se junta, 
feita de tantas e tão diferentes 
vontades. Alguns são peregrinos, 
outros apenas andadores como 
nós. Em comum têm o caminho, 
fosse qual fosse a razão que os 
levou a percorrê-lo. E o gosto, 
muito grande, de aqui terem 
chegado.

A caminho de Santiago CLAC foi vice campeã por 
equipas no GP de Vermoil

ATLETISMO

TEXTO e FOTO CLAC

No passado dia 6 de novembro, 
realizou-se a 27ª “Dupla Légua 
de Vermoil” e o Clube de Lazer, 
Aventura e Competição (CLAC) 
participou com uma representa-
ção de 19 atletas. 
Relativamente a resultados, des-
taca-se a vitória de Sara Saraiva, 
no escalão de Benjamins Femini-
nos A, o 2º lugar de Pedro Tava-

res nos Juvenis Masculinos e 2º 
lugar nos M65 anos de Joaquim 
Abreu Moura, na “prova rainha” 
da Dupla Légua de Vermoil.
Coletivamente, na classificação 
dos “escalões jovens”, o CLAC 
obteve um espetacular 2.º lugar 
por equipas. 
Participaram, ainda, nesta prova 
(por ordem de escalão), os se-

guintes atletas do CLAC, com 
excelentes resultados: Mafalda 
Costa, Leonor Martins, Pedro 
Martins, Laura Santos, Rafael 
Ferreira, Daniel Inácio, Rafael 
Costa, Lara Saraiva, Ana Maria 
Ponte, Inês Alves, Joana Fernan-
des, Maria Fernandes, Afonso 
Batista, Miguel Costa, Érica 
Gouveia e Bruna Ferreira. 
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Decorre até dia
11 de dezembro
a  22ª mostra
gastronómica 

"À MESA COM AZEITE 2022"

TEXTO PÉRSIO BASSO

Pelo 22.º ano consecutivo, Vila 
Nova da Barquinha promo-
ve a mostra gastronómica “À 
mesa com azeite”, entre 12 de 
novembro e 11 de dezembro. 
A edição de 2022 conta com a 
participação de nove restauran-
tes – Almourol, Café Estrela, 
Loreto, O Remo, Ribeirinho, 
Sabores do Parque, Stop, Tas-
quinha da Adélia e Trindade.
A iniciativa da Câmara Muni-
cipal tem como objetivo diver-
sificar a oferta turística, como 
complemento de visita aos mui-
tos atrativos, homenageando 
em simultâneo este ingredien-
te emblemático na história do 
concelho, em tempos um imen-
so e generoso olival que forne-
cia matéria-prima para alimen-
tar a laboração de cerca de duas 
dezenas de lagares.
Desde há séculos presentes na 
paisagem destas terras, as oli-

veiras e os seus frutos negros in-
tegram a heráldica do Municí-
pio, fator demonstrativo da sua 
importância na economia local.
A degustação do azeite à mesa 
é a melhor forma de preservar 
esta memória. Durante um mês, 
os restaurantes aderentes dão o 
azeite a provar como entrada e 
servem pratos como Petingas 
no forno, Polvo à Lagareiro, 
Sopa de couve e muitas outras 
receitas que têm no azeite um 
denominador comum.
Na edição deste ano há também 
a possibilidade de fazer visitas 
guiadas ao Lagar do Casalinho, 
na Praia do Ribatejo, que po-
dem ser agendadas através do 
telefone 919929393.
Para mais informações sobre os 
restaurantes, consulte http://
www.cm-vnba rqu inha .p t /
index.php/pt/visitar-2/onde-
-comer

TEXTO e FOTO PÉRSIO BASSO

Município investe em obra 
para melhorar a eficiência 
energética do Aquagym

VN BARQUINHA

O Centro Municipal de Ativi-
dade Física Aquagym está mais 
amigo do ambiente. Está em 
curso, desde o início de novem-
bro, uma intervenção nas ins-
talações daquele equipamento, 
da responsabilidade da Câmara 
Municipal, com o objetivo de 
reduzir o consumo de energia, 
diminuir as emissões de CO2 
associadas, reduzir os custos de 
exploração da infraestrutura e 
melhorar as condições ambien-
tais de temperatura e de humi-
dade.
A empreitada “Eficiência Ener-
gética nos Edifícios Públicos - 
Piscina Municipal – Município 
Vila Nova da Barquinha” foi 
adjudicada por concurso públi-
co à empresa JPSR, Lda, pelo 
valor de 198.465,45€ acrescidos 
de IVA. A obra será comparti-
cipada a 95% face ao valor ele-
gível aprovado na candidatura 
pelo Portugal 2020, através do 
Fundo Europeu de Desenvol-
vimento Regional (FEDER). 
Trata-se de uma subvenção 
reembolsável, a qual é inte-

gralmente restituída sem paga-
mento de juros, havendo lugar 
à entrega anual de um montan-
te igual ou superior a 70% das 
poupanças energéticas anuais 
até à liquidação da totalidade 
da comparticipação.
A intervenção caracteriza-se 
pela substituição de equipa-
mentos por outros de maior 
eficiência energética, pela intro-
dução de coberturas térmicas 
nos planos de água das piscinas, 
pela substituição das luminárias 
atuais e/ou instalação de lu-
minárias com tecnologia LED 
para iluminação e pela instala-
ção de sistema de gestão técnica 
e de energia. Prevê-se a conclu-
são da execução em janeiro de 
2023.
A presente candidatura tem 
como objetivo geral a redução 
na fatura de energia elétrica no 
Centro Municipal de Atividade 
Física, através da implementa-
ção de soluções que permitem 
a redução do consumo energé-
tico e consequente redução de 
emissões de CO2 associadas. As 

soluções preconizadas devem 
motivar um impacto positivo na 
classe energética dos edifícios 
(piscina Tejo e piscina Zêzere) 
em dois níveis, isto é, a classe 
energética final deverá ser B-, 
face à atual classe energética D.
O Município de Vila Nova da 
Barquinha dá mais um impor-
tante passo na adoção e promo-
ção de boas práticas energético-
-ambientais, tornando-se uma 
autarquia cada vez mais susten-
tável.

TEXTO e FOTO PÉRSIO BASSO

Comando Sub-regional 
do Médio Tejo ganha 
forma na Praia do Ribatejo

A funcionar em fase de testes 
desde 1 de setembro de 2022, 
está prevista a entrada em fun-
cionamento a 1 de janeiro de 
2023 do novo Comando Sub-
-Regional de Proteção Civil 
da Comunidade Intermunici-
pal do Médio Tejo (CIMT), a 

instalar na Praia do Ribatejo, 
concelho de Vila Nova da Bar-
quinha.
Junto à Escola do 1.º Ciclo, 
Jardim de Infância e pavilhão 
desportivo da Praia do Ribate-
jo, esta estrutura surge no âm-
bito da substituição dos atuais 
comandos distritais de opera-
ções de socorro (CDOS). Uma 
alteração que se concretiza no 
âmbito da lei orgânica da Au-
toridade Nacional de Emergên-
cia e Proteção Civil (ANEPC), 
que entrou em vigor em abril 
de 2019 e que já levou à criação 
dos comandos Regionais em 

VN BARQUINHA

todo o país, estando neste mo-
mento a ser implementados os 
comandos Sub-regionais.
Estão em curso as obras de 
adaptação do edifício, emprei-
tada no valor de 500 mil euros, 
a financiar pelo PRR. A remo-
delação em curso visa confe-
rir ao edifício maior conforto 
térmico, colocação de divisó-
rias e equipamentos diversos. 
O Município será responsável 
pela empreitada de arranjos ex-
teriores.
A nova estrutura irá contar 
com cerca de 20 colaboradores 
a tempo inteiro.
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A escala ideal para o seu negócio…

Quem somos?

Constituída por sócios ligados ao sector da construção civil, há mais de duas décadas, a 
SCALEGROUP é um projeto jovem, dinâmico e ambicioso, com sede no Porto, o qual tem como 
objetivo principal, proporcionar aos clientes soluções inovadoras, credíveis e sustentáveis na 
execução dos seus projectos.
Atuando na qualidade de empreiteiro-geral, na SCALEGROUP conseguimos abraçar a construção 
de projectos de diferentes naturezas, sejam reabilitações ou construções de raiz, contemplando 
soluções “chave na mão”, no mercado habitacional, público ou industrial/comercial.
Nos nossos quadros internos destacam-se as equipas de Arquitetura, Engenharia e Gestão, 
dotadas de fortes competências e experiência, capazes de responder de forma eficaz e célere às 
diversas etapas deste processo, desde a elaboração do projecto de arquitectura e licenciamento, 
ao acompanhamento e direcção de obra, até a fase de decoração de interiores, também passível 
de estar a cargo da nossa empresa.

A nossa relação com Vila Nova da Barquinha…

Apesar de estarmos sediados no norte do País, é na pitoresca Vila Nova da Barquinha, mais 
concretamente, no Centro de Negócios que estão, atualmente, alguns dos nossos maiores 
projectos. Concluímos em Maio, a construção de uma unidade fabril composta por 2 naves e 
respectiva zona envolvente, uma área coberta de construção de 14.000 m2.
A lisura e dedicação com que temos trabalhado, tem-nos feito conseguir a deslocação de industriais 
estrangeiros e de renome para esta zona do país. Exemplo disso é a obra que está já iniciada para 
ampliação do atual património empresarial da empresa de cartonagem Jose Neves & C.ª, Lda., 
atualmente sediada na zona de Vale do Ave.
E é por este motivo que garantimos a nossa permanência aqui, nos próximos anos. Tendo já (para 
além dos já mencionados), novos projectos em licenciamento nesta zona. 
Contamos canalizar muitos outros projectos para esta área do país, sendo que geograficamente 
esta se encontra na charneira “norte e sul”, trazendo inúmeras vantagens ao desenvolvimento 
destas empresas. A vontade da Câmara em fazer crescer o município (nomeadamente pela 
garantia da necessidade de mais postos de trabalho) tem sido também um exemplo no apoio à 
concretização destes processos e um forte argumento à decisão dos investidores. 
É com muita satisfação que a SCALEGROUP tem sido a parceira escolhida por vários empresários, 
fazendo desta empresa um dos principais Empreiteiros a trabalhar no Município.

SCALEDROP, Lda. | Alvará 105311-PUB | www.scalegroup.pt

CONSTRUIMOS O SEU SONHO, SEJA ELE UMA HABITAÇÃO PRÓPRIA, 
SEJA ELE O SEU NEGÓCIO…
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Celebrado o 104º aniversário 
do Armistício da I Grande 
Guerra Mundial

VN BARQUINHA

TEXTO e FOTO PÉRSIO BASSO

O Núcleo da Liga dos Comba-
tentes de Entroncamento e Vila 
Nova da Barquinha assinala-
ram, no passado dia 18 de no-

Exposição de Modelismo 
Ferroviário para visitar até 
8 de dezembro, na Galeria 
Municipal

ENTRONCAMENTO

A Galeria Municipal do Entron-
camento recebe, até dia 8 de de-
zembro, a Exposição de Mode-
lismo Ferroviário “Locomotivas 
Diesel e Elétricas em Portugal” 
da coleção de Carlos Moita com 
Mostra de Tecidos da CP – tra-
balho académico orientado por 
Maria de Lourdes Pinheiro Ro-
drigues (Professora Juca).
José Carlos Moita tem arquiva-

TEXTO e FOTO MUNICÍPIO DO ENTRONCAMENTO

vembro, em Vila Nova da Bar-
quinha, o 104.º aniversário do 
Armistício da I Grande Guerra 
Mundial (11 de novembro de 

1918).
O tempo chuvoso fez com que 
a cerimónia decorresse em par-
te no Centro Cultural, com 
intervenções do Presidente do 
Núcleo, Luís Moita, e do Pre-
sidente da Câmara Municipal, 
Fernando Freire, com várias 
entidades civis e militares entre 
os convidados.
Após os discursos houve lugar 
à deposição de coroas de flo-
res junto ao Monumento aos 
Combatentes de Vila Nova da 
Barquinha, em homenagem a 
todos os que participaram no 
conflito mundial.

das coleções, que surgiram nos 
finais dos anos oitenta pela ad-
ministração vigente, que decidiu 
lançar e distribuir coleções do-
cumentadas de todo o material 
motor e rebocado que circulava 
em Portugal. A motivação para o 
modelismo manteve-se pelo que, 
apesar do mercado existir maio-
ritariamente material estrangeiro 
com custo elevado, ocorreu numa 

viagem aleatória a Lisboa, nes-
sa ocasião, passar por uma loja 
de arquitetura onde encontrou 
material (EVERGREEN) para 
manufatura de modelos de arqui-
tetura. Comprou e começou a ex-
perimentar vivenciando paulati-
namente resultados no seu saber 
fazer por prática e entusiasmo.
Esta exposição traz-nos pelas 
mãos de José Carlos Moita, na 
temática da Tração a Diesel e 
Elétrica em Portugal, uma cole-
ção particular cheia de peculiari-
dades na sua feitura.
A inauguração da Exposição de 
Modelismo Ferroviário “Loco-
motivas Diesel e Elétricas em 
Portugal”  ocorreu no passado 
dia 24 de novembro, quinta-feira, 
Dia do Concelho do Entronca-
mento, às 12h30m e estará pa-
tente ao público, na Galeria Mu-
nicipal, até ao dia 8 de dezembro, 
de terça-feira a domingo, entre as 
15h00 e as 19h00.
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Os Passos de Sísifo	    

Saudade

Professor Coordenador 
do Instituto Politécnico de Tomar

OPINIÃO  LUIZ OOSTERBEEK

Si bo 'screve' me
'M tá 'screve be

Si bo 'squece me
'M tá 'squece be

Até dia
Qui bo voltà

Cesária Évora (1992)

Navio que partes para longe,
Por que é que, ao contrário dos 

outros,
Não fico, depois de desaparece-

res, com saudades de ti?
Porque quando te não vejo, 

deixaste de existir.
E se se tem saudades do que 

não existe,
Sinto-a em relação a cousa 

nenhuma;
Não é do navio, é de nós, que 

sentimos saudade.

Alberto Caeiro (FP). 1918

A ideia de saudade, que tantas 
vezes se diz que não tem tradu-
ção noutras línguas, exprime 
uma forma particular de espe-
rança. É parecida com “longing” 
em inglês, mas sem ter neces-
sariamente a melancolia que o 
conceito anglo-saxónico impli-
ca. Por vezes é traduzida como 
“nostalgia”, mas a saudade não 
é prisioneira do passado. Em 
alemão poderia ser “sehnsu-
cht“, mas saudade não implica 
ansiedade. 
De que temos saudade?
De pessoas, expressões, sensa-
ções, experiências que vivemos 
e já não temos, certamente. Mas 
apenas na medida em que espe-
ramos um reencontro com elas 
(até dia qui bo voltà). A saudade 
é, sempre, uma projeção da au-
sência presente num reencontro 
futuro connosco: o protagonista 
da saudade é o “eu”. Por isso se 
pode sentir saudade, também, 
do que nunca existiu, desde que 
tenha “vivido” na nossa cabe-
ça. Quando essa projeção está 
ausente não existe saudade e o 
protagonista é apenas o obje-
to que desencadeia a emoção. 
Nesse caso, pode existir lamen-
to, melancolia, nostalgia, até 
mesmo anseio ou depressão, 
mas não existe saudade. 
Os mais novos não têm dura-
doura saudade dos velhos que 
partem: têm tristeza porque 
a sua perceção é a de que os 

perderam, e com o tempo terão 
resignação e superação. As suas 
saudades são estruturadas em 
torno de relações afetivas, na 
esperança de as retomar, ou de 
experiências passadas, na es-
perança de as repetir. Os mais 
velhos vão tendo saudade dos 
que partem, mas isso acontece 
porque se sentem já nesse cami-
nho de reencontro, seja ele um 
reencontro de existência (para 
os crentes) ou de coinciden-
te ausência (para os que o não 
são). 
Perante as perdas, a saudade é 
um antídoto contra o esqueci-
mento e a depressão: ela permi-
te lembrar sem nostalgia e com 
esperança e permite vivenciar 
a perda inscrevendo-a numa 
lógica de reorganização para o 
futuro. A saudade comporta, é 
certo, uma certa resignação no 
tempo: ela também é inimiga da 
pressa, porque inscreve a perda 
num tempo médio e longo. Mas, 
ao fazer isso, a saudade convida 
à reflexão e à estruturação da 
lembrança do que se perdeu, 
em torno não tanto de emoções 
(que mudam com o tempo) mas 
de materialidades (fotografias, 
objetos…) cuja interpretação e 
valor vão mudando com o tem-
po.
A saudade é, nesse sentido, um 
exercício mais patrimonial do 
que emocional. O sebastianis-
mo, que diversos autores des-
tacaram como característica 
cultural relevante em Portugal, 
mas que reencontramos nou-
tros países onde a língua portu-
guesa é utilizada, é uma forma 
de saudade: ele exprime uma 
esperança de reencontro sem 
implicar uma ação imediata, no 
curto prazo. Por isso, o sebastia-
nismo não é verdadeiramente 

transformador ou reformador, 
nem revisionista ou reacionário, 
ou revivalista: ele é sobretudo 
imobilista, porque comporta a 
tranquilidade de quem espera 
sem prazo. Por isso, também, 
a gestão patrimonial e da coi-
sa pública em Portugal tende 
a configurar grandes projetos 
e magras execuções: “qual é a 
pressa?” disse uma figura públi-
ca, talvez com saudade de não 
ter responsabilidades.
Ter saudade, em vez de nostal-
gia, melancolia ou ansiedade, 
não é melhor nem pior, mas é 
uma condição, creio, de quem 
moldou o seu pensamento em 
língua portuguesa. Ter cons-
ciência disso ajudará a não ten-
tar antever comportamentos 
de quem fala português à luz 
das luzes germânicas, dos co-
letes amarelos gauleses ou do 
pragmatismo gastronómico bri-
tânico. O património em língua 
portuguesa raciocina de outra 
forma e, por isso, gera futuros 
diferentes. A sua gestão, por 
isso, ganharia em tentar enten-
der de que temos, hoje, sauda-
de.

Centro Cultural 
acolheu a VII 
Reunião Clínica 
Anual Ucardio

VN BARQUINHA

TEXTO e FOTO PÉRSIO BASSO

O Centro Cultural de Vila 
Nova da Barquinha acolheu, 
no dia 18 de novembro, a VII 
Reunião Clínica Anual Ucar-
dio, subordinada ao tema “No-
vos Constrangimentos, Outros 
Desafios".
Fernando Freire, Presidente da 
Câmara Municipal, participou 
na sessão de abertura desta ini-
ciativa que juntou dezenas de 

profissionais das especialidades 
de Cardiologia e Medicina Fa-
miliar, numa jornada que ter-
minou no dia 19, no Cine Tea-
tro S. João, no Entroncamento.
A Reunião anual promovida 
pela UCARDIO – Unidade 
Cardiovascular de Riachos, é 
uma referência regional no en-
contro de partilha de saberes e 
experiências nesta área. 
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CENTRAL DO PEGO

Projeto Renovável do Pego 
mais perto de iniciar, 
a partir de novo escritório 
em Abrantes

A empresa que, em março 
deste ano ganhou o concurso 
de Transição Justa da Central 
do Pego, deu conhecimento à 
comunicação social da abertu-
ra de um escritório em Abran-
tes, no passado dia 15 de no-
vembro.
De entre as seis empresas 
candidatas, foi a Endesa que 
ganhou com um "projeto que 
combina a hibridização de 

fontes renováveis e o seu ar-
mazenamento", conforme se 
pode ler na sua página da in-
ternet.
Na abertura deste novo escri-
tório, a Endesa reiterou, pela 
incorporação dos primeiros 
ex-funcionários da Central,  o 
seu compromisso com o então 
elaborado plano para o "cres-
cimento económico e social da 
região que inclui a criação de 

TEXTO NA e FOTO ENDESA

75 postos de trabalho, 12.000 
horas de formação e o apoio às 
Pequenas Médias Empresas, 
para que integrem os seus pro-
jetos na região, criando novas 
oportunidades de crescimen-
to e riqueza para a Região de 
Abrantes" (Endesa).
No recente comunicado, a em-
presa fez ainda saber que "to-
dos os trabalhadores diretos 
da central a carvão, afetados 
pelo encerramento em 2021, 
serão considerados prioritários 
para a Endesa na cobertura 
destes novos postos de traba-
lho em Abrantes, incluindo 
os que continuam a trabalhar 
na central em trabalhos de 
pré-desmantelamento e que 
podem perder o emprego nos 
próximos meses”.
O projeto, que no total se tra-
duz num investimento de 600 
milhões de euros, tem o seu 
arranque, propriamente dito, 
previsto para 2025.

TORRRES NOVAS

Trânsito interdito na Rua 
do Centro Republicano 

No âmbito da empreitada “Par-
que Almonda – Moinho dos 
Duques, Rua do Caldeirão e 
Rua do Centro Republicano”, 
o trânsito está interdito (exceto 
a moradores) na Rua do Centro 
Republicano, aproximadamen-
te,  desde o passado dia 21 de 
novembro, e por um período es-
timado de 85 dias.
Os trabalhos serão realizados 
em duas fases e os desvios es-
tarão devidamente assinalados 
no local, conforme plano de si-

nalização temporária aprovado, 
agradecendo-se desde já a me-
lhor colaboração e compreen-
são.
Destacamos a alteração do sen-
tido de trânsito na rua Miguel 
Bombarda (desde o Largo de 
Dom Diogo Fernandes de Al-
meida) até à rua Serpa Pinto/
rua Almirante Reis. E ainda, 
a colocação de um painel, no 
Largo Coronel António Maria 
Batista/Rua Miguel Bombar-
da, com indicação do Desvio 

TEXTO e FOTO MUNICÍPIO DE TORRES NOVAS

Alternativo pela Rua Nuno 
Álvares/Praça 5 Outubro/Rua 
1º de Dezembro/Largo 1º de 
Maio/Av. Dr. João Martins de 
Azevedo/Rua Alexandre Her-
culano/Avenida dos Bombeiros 
Voluntários.



FACEBOOK.COM/JORNAL-NOVO-ALMOUROL
REGIÃO 011DEZEMBRO  2022

                                                                                                                     	

Filósofo

OPINIÃO  JOSÉ ALVES JANA

Marca d’ Água     

Todos sabemos o oráculo de Sa-
lazar sobre a II Guerra Mundial: 
“Livro-vos da guerra, mas não 
vos livro da fome”. E a memória 
popular traz-nos múltiplos epi-
sódios de escassez, de aperto e 
mesmo de fome. Mas, diz Fer-
nando Gil, nós não inscrevemos: 
sabemos, mas é como se não 
soubessemos.
Se olharmos à volta, vemos um 
panorama curioso: a guerra na 
Ucrânia e os seus efeitos já entre 
nós, mas temos uma consciên-
cia coletiva das coisas como se 
a guerra não existisse ou fosse 
suposto não ter consequências 
adversas. Recusamos de modo 
ativo os efeitos da guerra. Pen-
samos, sentimos e agimos fora 
da realidade.
Se a cultura é ter consciência 
dos problemas e dotar-se de 
soluções para eles, a esta paisa-
gem humana, a nossa, só pode 
chamar-se de incultura. Ou 
ignorância, ou estupidez. Que 
vem da recusa de enfrentar a 
realidade. Vivemos num mundo 
que não é real, é apenas supos-
to.
E as notícias não são boas, bem 
pelo contrário. Vamos viver nos 
próximos tempos uma conjuga-
ção de várias crises, não apenas 
circunstanciais, mas estruturais. 
Isto quer dizer que o nosso mun-
do vai sofrer mudanças estru-
turais que vão alterar de modo 
profundo as formas de vida que 
conhecemos e que insistimos 
em manter. Insistimos, mas de 

modo inútil, porque a realidade 
tem esta teimosia incompreen-
sível de não se reger pelos nos-
sos desejos ou suposições. 
Depois queixamo-nos de que a 
vida não nos corre como dese-
jamos, que a pobreza nos perse-
gue, que os outros conseguem 
e nós não saímos da cepa torta. 
Estamos totalmente disponíveis 
para partilhar os ganhos que 
outros vêm conquistando, mas 
mesmo nada disponíveis para 
fazermos aquilo que propor-
ciona os ganhos a esses outros. 
Nem sequer estamos disponí-
veis para “ver” como é que eles 
conseguem aquilo que nós, de 
longe, apenas desejamos. De 
novo: incultura, ignorância, es-
tupidez.
Afirmar estas heresias, isto é, 
fazer estas afirmações contra a 
doutrina popular enraizada nas 
nossas formas de vida, tem dois 
efeitos negativos: atrai juízos de 
condenação sobre estas afirma-
ções e não contribui para mudar 
seja o que for nas práticas que 
sustentam a vida que levamos. 
E porquê? Porque a mudança 
da vida só se faz mudando a 
vida e não perorando sobre ela. 
E, mais uma vez, temos abun-
dância de analistas e teóricos 
de bancada, mas muito pouca 
gente a meter as mãos na massa 
e a liderar com base em pontos 
de vista mais esclarecidos e com 
informação de qualidade. Basta 
olhar à volta para vermos que 
usamos métodos que produzem 

Só teremos 
algo de 
novo se nos 
renovarmos 
na relação 
com a 
realidade

efeitos contrários aos resulta-
dos que desejamos. E depois… 
discutimos e condenamo-nos 
por não sermos capazes de su-
perar o atoleiro em que nos sen-
timos. E recusamos discutir os 
métodos.
Estamos em dezembro. Prepa-
ramo-nos para celebrar o Natal. 
Que devia ser nascimento de 
algo novo e decisivo. Mas vamos 
limitar-nos a comer e a oferecer 
prendas inúteis. Os cristãos sa-
bem que só há Natal se houver a 
purificação do advento. Em ter-
mos profanos, só teremos algo 
de verdadeiramente novo se 
nos renovarmos na relação com 
a realidade: não ter medo dela, 
ver os problemas reais, estudar 
os processos (reais, não imagi-
nários), definir o que queremos, 
adotar as metodologias eficazes 
e fazer o que é necessário fazer. 
Só assim teremos outros resul-
tados, novos, desejáveis. Mas 
isso dá muito trabalho, não é? 
Isso é o advento profano que le-
varia ao Natal.

ESTATUTO EDITORIAL 
 NOVO ALMOUROL

1- O Novo Almourol é um jornal mensal de informação, orientado por critérios de isenção e rigor editorial.
2- O Novo Almourol assume com os seus leitores o compromisso de respeitar os princípios deontológicos e a 
ética profissional.
3- O Novo Almourol recusa o sensacionalismo.
4- O Novo Almourol tem como base o regionalismo, tendo assim como principal objectivo informar os cidadãos 
da sua área de implantação geográfica.
5- O Novo Almourol defende a diversificação da informação – sociedade, política, economia, desporto, cultura 
e opinião – tentando sempre responder aos interesses do público da região.

CHAMUSCA

TEXTO e FOTO MUNICÍPIO DA CHAMUSCA

Depois do sucesso do ano pas-
sado, o espírito natalício está de 
volta à vila da Chamusca com a 
magia do "Parque dos Sonhos". 
A iniciativa promovida pelo 
Município da Chamusca irá 
invadir o Parque Municipal de 
cor, luz, alegria, música e ani-
mação de Natal, assim como de 
várias atividades pensadas para 
toda a família.
O Parque dos Sonhos de Na-
tal, um espaço de fantasia e de 
magia de Natal, é o ponto alto 
da oferta cultural do Municí-
pio da Chamusca para o mês 
de dezembro, e o grande mo-
mento de convívio de toda a 
comunidade e de todos aqueles 
que queiram visitar a vila nesta 
quadra.
O maior evento de Natal do 
Concelho, que terá lugar de 7 
a 23 de dezembro, vai contar 
com a presença do Pai Natal e 
dos seus duendes, que vão ani-
mar o Parque Municipal e re-
ceber as cartas que as crianças 
lhe escreveram.
A pista de gelo natural prome-
te fazer as delícias de miúdos e 
graúdos que se queiram arris-
car no desafio da patinagem no 
gelo. Destaque, ainda, para a 
Casinha do Pai Natal, a roda de 

Natal (uma das novidades deste 
ano), o presépio vivo, o carros-
sel e outras novidades que este 
ano poderão ser encontradas no 
“Parque dos Sonhos”.
O evento inclui, ainda, o tra-
dicional Mercadinho de Na-
tal, com mostra de artesanato, 
bijuteria e também exposição 
de produtos locais e regionais, 
sem esquecer a oferta gastro-
nómica. Do programa faz par-
te também animação de rua, 
espetáculos musicais, teatro e 
muitas outras atividades que 
prometem aquecer umas das 
épocas mais importantes do 
ano.
Para além da programação do 
evento, destaca-se a habitual 
iluminação de Natal, que po-
derá ser encontrada em vários 
pontos de interesse da Vila 
da Chamusca, como o Jardim 
do Coreto, o Largo Vasco da 
Gama (Junto à Biblioteca Mu-
nicipal), o Largo 25 de Abril 
(zona envolvente ao Edifí-
cio dos Paços do Concelho), 
o Edifício de São Francisco e 
ainda o Miradouro da Nossa 
Senhora do Pranto.
O “Parque dos Sonhos de Na-
tal” estará de portas abertas de 
segunda-feira a domingo. 

A magia do Natal 
está de regresso 
à Chamusca com 
o “Parque 
dos Sonhos”

Advento profano
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Novo     Almourol

Regularize a sua 
assinatura

Os assinantes são a base do Jornal Novo Almourol e o seu contributo é o que 
o faz perdurar no tempo. 
Perante a impossibilidade de fazer a coleta porta a porta de todos os assinan-
tes pedimos que o façam através de transferência bancária de forma cómoda 
e segura.
Caso tenha dúvidas acerca dos anos pagos e/ou em atraso pode contactar-nos 
ou deslocar-se à sede do Jornal.
Agradecemos o seu contributo.

Através do IBAN:
PT50 0035 0876 000 12074130 13

ou contacte:
CIAAR- Centro de Interpretação de Arqueologia do Alto Ribatejo

Largo do Chafariz Nº3
2260-419 Vila Nova da Barquinha

novoalmourol@gmail.com
Tlf: 249 711 209


